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INTRODUÇÃO 

 

O processo de envelhecimento da população é um fenômeno global, seja em países 

desenvolvidos ou aqueles que estão em desenvolvimento, como o Brasil. Conforme dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população idosa representa cerca de 

14,7% de toda a sociedade brasileira, sendo esse percentual crescente a cada ano. 

Sabe-se que o envelhecimento é um processo natural do curso da vida do ser humano, 

portanto, ocorrem alterações importantes na composição corporal do indivíduo. Mudanças 

fisiológicas, funcionais, bioquímicas, diminuição do metabolismo basal, alterações no hábito 

intestinal, redução da percepção da sede e também questões socioeconômicas que os idosos são 

submetidos podem interferir no consumo adequado de alimentos e absorção de nutrientes.  

O estado nutricional desta população está diretamente relacionado às modificações 

características do envelhecimento, visto que muitas dessas alterações são contínuas e 

ocasionam nos indivíduos senis a predisposição a perda de peso, a diminuição da estatura e 

também da composição da massa magra corporal (BRAGA et al., 2019, p.2). 

A nutrição desempenha, portanto, importante papel na melhoria da qualidade de vida 

dos idosos. Sendo assim, são necessárias mudanças que corroborem com um suporte nutricional 

especializado e próprio para as carências nutricionais que surgem com o envelhecimento. Uma 

alimentação inadequada, seja por déficit ou excesso de nutrientes, reflete um quadro persistente 

de má nutrição, em menor ou maior grau.  

O estado nutricional implica tanto no controle quanto na prevenção de complicações 

decorrentes de grande parte das doenças crônicas ou infecciosas (NASCIMENTO et al., 2011, 

p.2). Consta que com o envelhecimento há maior incidência de acometimento desses indivíduos 

por doenças não transmissíveis, destacando-se as doenças cardiovasculares, o câncer, a 
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síndrome metabólica e o diabetes mellitus, que em associação com a incapacidade funcional e 

perda de autonomia apresentada por grande parte dos idosos, contribuem para a mortalidade 

desse público.  

Atrelado as modificações nutricionais destacadas, outros fatores de risco, como 

sedentarismo, tabagismo e alcoolismo também podem conduzir ao surgimento dessas doenças 

crônicas (NASCIMENTO et al., 2011, p.2). 

A evidenciação de fatores que afetam o consumo alimentar, através de estudos que 

levem em consideração o estado nutricional adequado da população idosa, são de extrema 

relevância para o desenvolvimento de ações públicas e de estratégias de promoção à saúde 

voltadas para esse público. Além disso, a compreensão desses fatores é uma alternativa para 

auxiliar os profissionais da saúde a reverter os índices de má nutrição na geriatria, visando a 

melhoria da qualidade de vida e condições de saúde desse público.  

Este trabalho visa correlacionar o estado nutricional do idoso com as principais doenças 

crônicas apresentadas por estes. Para isso, fez-se necessário uma busca de trabalhos em bancos 

de dados de artigos científicos como Scielo, PubMed, BVS e Google Acadêmico, sobre a 

temática com uso dos descritores: alimentação, idosos, nutrição e saúde, para a confecção do 

raciocínio, resultado e conclusão logo mais apresentados.  

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

O presente trabalho é um estudo de revisão não sistemática da literatura científica 

realizada a partir das bases de dados de pesquisa, como Scielo, PubMed, BVS e Google 

Acadêmico. Os descritores utilizados para a seleção dos trabalhos foram: alimentação, idosos, 

nutrição e saúde. Além disso, também foi utilizado na revisão publicações e dados de órgãos 

oficiais como IBGE, Organização Mundial da Saúde (OMS) e Ministério da Saúde.  

Os trabalhos selecionados são originados de pesquisas e estudos realizados no Brasil ou 

em outros países. As publicações escolhidas foram publicadas em português ou inglês e 

indexadas nas bases de pesquisa dentre os anos de 2000 a 2023. Foram compreendidos estudos 

originais e também artigos de revisão literária. Ao todo foram selecionados para a confecção 

desta revisão literária 13 trabalhos sobre a temática.  

As publicações escolhidas foram lidas na íntegra, sendo verificadas informações 

relevantes à cerca do perfil nutricional e alimentar dos idosos, bem como as comorbidades 

apresentadas por estes e a implicação da alimentação sobre essas doenças.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A nutrição é um recurso indispensável no contexto das mudanças fisiológicas 

relacionadas com o envelhecimento (NASCIMENTO et al., 2011, p. 2), de tal maneira que um 

estado nutricional adequado e uma alimentação balanceada estão correlacionados a um 

processo de envelhecimento saudável. 

Conforme as pessoas envelhecem, a composição corporal muda, sendo notável a 

diminuição do músculo e o aumento expressivo da gordura visceral (LEE et al., 2023, p.3). 

Assim, é fundamental que no curso do processo de envelhecimento, os indivíduos tenham uma 

alimentação nutricionalmente adequada. Consoante a dados da OMS, a manutenção do estado 

nutricional é um pré-requisito para o bem-estar e o envelhecimento saudável dos idosos (KIM 

et al., 2023, p.2).  

 A ingestão de alimentos em grande quantidades, mas sem propriedades nutritivas para 

o organismo, vem ocasionando nas últimas décadas um excesso de peso não benéfico para a 

população senil (NASCIMENTO et al., 2011, p.3). Em contrapartida, a desnutrição acelera as 

mudanças associadas à idade e ocasiona a perda de força, músculos e aumento da sarcopenia. 

Dessa forma, a desnutrição é um fator de risco relevante associado à síndrome da fragilidade 

(SF) (KIM et al., 2023, p.2). Observa-se então que a qualidade dos alimentos ingeridos pelos 

idosos é tão importante quanto a quantidade, no que se refere a uma adequação da composição 

corporal. 

O aumento de peso, a redução da massa magra e das capacidades físicas desses 

indivíduos estão associadas a um crescimento da síndrome metabólica nos idosos e, esta última, 

intimamente relacionada à sarcopenia. Por sua vez, a sarcopenia é uma condição em que há 

uma diminuição da massa muscular esquelética que aumenta o risco de quedas, fraturas e 

mortalidade. Além disso, a sarcopenia induz a hipertensão primária por endurecimento das 

artérias (LEE et al., 2023, p.1). 

A sarcopenia está também ligada ao processo de inflamação do organismo. A 

interleucina-6, por exemplo, é uma citocina inflamatória que está aumentada em diversas 

doenças que cursam com o processo de inflamação, e seus efeitos no músculo esquelético já 

foram investigados por este motivo (LEE et al., 2023, p.11)  

As transformações nutricionais apresentam comportamentos dessemelhantes em relação 

à idade e ao sexo dos idosos (NASCIMENTO et al., 2011, p.3). Os homens e mulheres 

apresentam baixo peso, sobretudo em idade igual ou superior a 80 anos. Contudo, as mulheres 

dispõem de uma maior prevalência de obesidade, principalmente em idades inferiores à 
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destacada. Isso pode estar relacionado com o número de gestações, percentual de gordura no 

quadril e abdômen que naturalmente a mulher é predisposta (NASCIMENTO et al., 2011, p.3). 

Além disso, a incidência da pré-SF ocorre em maior número em mulheres mais velhas, com 

menor escolaridade, baixa ou média saúde bucal e duas ou mais comorbidades (KIM et al., 

2023, p.7). 

Com relação aos dados antropométricos utilizados pelos estudos destaca-se o Índice de 

Massa Corporal (IMC) e a Relação Cintura Quadril (RCQ). Estes no que lhe concerne 

exprimem um risco para o desenvolvimento das doenças crônicas, sobretudo as doenças 

cardiovasculares, a SM, o diabetes mellitus e o câncer. Além disso, os idosos com IMC baixo 

(<19) em comparação com os de IMC (≥ 23) obtiveram maior risco de pré-fragilidade ou 

fragilidade (KIM et al., 2023, p.10).  

Embora se tenha conhecimento dos benefícios de uma alimentação adequada para o 

processo de envelhecimento saudável, pesquisas exploratórias são necessárias para 

compreender melhor a associação entre estado nutricional e as fragilidades geriátricas (KIM et 

al., 2023, p.12). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho visou relacionar as principais comorbidades apresentadas pelos idosos e o 

estado nutricional desses indivíduos. Notou-se diante da revisão literária realizada, a enorme 

complexidade da implicação de uma alimentação incorreta nutricionalmente com o surgimento, 

o desenvolvimento e o agravamento de doenças crônicas como as doenças cardiovasculares, a 

hipertensão arterial sistêmica, o diabetes mellitus, o câncer e a sarcopenia. Constatou-se 

também a associação da sarcopenia manifesta na população senil tanto com o excesso de peso, 

quanto com a desnutrição.  

Uma alimentação balanceada, saudável e nutritiva é uma contribuição para a diminuição 

da morbimortalidade nos idosos. Um peso adequado nutricionalmente para cada indivíduo, 

garante uma maior capacidade funcional para a realização de atividades cotidianas, bem como 

para a sua autonomia como ser humano. 

Diante desta complexa relação entre uma alimentação adequada e as condições de saúde, 

bem como da escassa produção nacional sobre a temática, faz-se necessária a produção de 

novos estudos, pesquisas e trabalhos científicos acerca do assunto. É imprescindível, também, 

a necessidade de novas instruções para o desenvolvimento de ações governamentais para a 
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redução das comorbidades destacadas neste trabalho, assim como orientações para os 

profissionais da saúde ajudarem a população senil a ter um envelhecimento saudável. 
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